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Discurso sêke 

Brasileira ie Escritores 

JOSÉ ROBERTO 00 AMARAL LAPA 
✓ 

A solenidade desta noite assinala, para nos campinei- 
ros. uma pública e atuante definição de atitude. Quando 
a diretoria central da União Brasileira de Escritores hou- 
ve por bem convocar os intelectuais de nossa cidade, pa- 
ra um congraçamento ativo e inadiável, aceitamo-lo como 
quem satisfizesse um velho desejo, nascido da atençao 
com que sempre acompanhamos as atividades das anti- 
gas S P E, e A B.D.E., lamentando apenas, em aquela® 
ocasiões, a dispersão de forças. Daí, portanto, termos 
respondido pronto e rapidamente ao apelo dos confrades 
paulistanos. 

Convocados por nós, os escritores de Campinas, ti- 
veram a infeliz escolha de guindar-nos a presidência do 
seu núcleo. Honraria das maiores a nós outros, quando 
nos deteraos em admirar os nomes que integram esse nú- 
cleo, dos quais, se não podemos apontar uma obra reali- 
zada, podemos, entretanto, e com muito orgulho, admirar 
mostras de um trabalho, que honra a inteligência campi- 
neira. ... . 

Para nós que fizemos da literatura a nossa dileta com- 
panheira das melhores horas. Para nós, que a realidade 
nacional impede de firmarmos que vivemos da literatu- 
ra, mas não que vivemos quase para ela. Para nos. por- 
anto, éste momento é.de satisfação, pois desse comuiti de- 
lominador que nos une, temos tirado através dos insidio- 
sos caminhos do mundo as nossas melhores relações, aque- 
las amizades mais ternas, que num rápido perpassar de 
saudosa memória, nos seria o bastante, aqui trazer apenas 
um nome entre dezenas de outros, o do caríssimo Edgar 
Cavalheiro. 

Senhor Presidente da União Brasileira de Escritores, 
se difícil reconhecemos a realidade do escritor brasilei- 
ro dos grandes centros, bem podeis, por certo, calcular • 
acréscimo de tropeços que se antolham ao trabalhador da 
pena na província. 

Se vós, como bem lembrou Mano da Silva Brito, tra- 
balhais nas horas de cansaço, podeis ver feliz e relativa- 
mente, o fruto desse trabalho, Nós, entretanto, em nossas 
afanosas lides, laboramos na quiétude de nossas^ madru- 
gadas. sabendo ene o quadro que compomos sera aquele 
de sempre, que se iniciou um dia com os sueltos e esque- 
cidos versos de nossa iniciação, os quais terão sempre c 
sempre um só endereço: a escura gaveta da comoda. a 
canastra do quarto, ou quiçá um espremido canto de jor- 
nal domingueiro, depois de rogos muitos e incertas pro- 
messas. „, f, 

Essa situação não é desconhecida, esta aqui mesmo, 
perto de nós. não temos editoras, não temos leitores, nada 
ou quase nada ganhamos dos jornais. 

Nesta crítica, não vai a pretensão de resolvermos com 
uma penada, uma situação, cuja raízes, sao as mais com- 
plexas dentro de uma crise econômica, social e mesmo 
moral, que agrilhoa o processo evolutivo-histórico de nos 
sa terra e de nossa gente. 

Por outro lado, somos contra a confusão de valore*, 
que é fomentada pela fácil divulgação das metrópoles. 
Infelizmente. nestes dias em que as publicações abrem 
suas colunas e as editoras as orelhas dos seus livros para 
a adjetivarão que besunta nomes de duvidosos talentos, 
nós aqui da província, levados pela defeituosa perspecti- 
va das distâncias, contemplamos confundidos essa desafina- 
da incensaçãa de solertes mediocridades. 

Ainda somos pelo anônimo trabalho do esquecido es- 
critor provinciano, que hoje iá constrói fundamentos se- 
guros de estudo à sombra dos centros universitários, que 
entretanto, e por outro lado perigam, infelizmente, sm 
cair numa iminente e condenável vulgarização. 

Assim, não estamos completamente isolados. 
Pouco nos conhecemos, é bem verdade. Quase nunca 

cs nossos responsáveis nos chamam a conselho. 
Somos quase o supérfluo dentro de uma sociedade que 

não nos conhece, senão como diletantes de uma época au- 
persas 

Contra essa situação c que aceitamos a destra da l . 
B E., para uma luta comum, a boa iufa que constrói um 
nsí» om ho*netvs a- c<vm üvre-sv-. 

Temos a consciência da realidade presente ' em os a- 
tençâo ao futuro, e também não olvidamos os manes do 
passado: nesta Casa que aqui hoje vos encontrais velam 
pela nossa tradição os nomes de Ccsar Bierrenhach. de 
Dom Nery. de Rodrigo Oiávio. de Quinno dos San.os. de 
Ueopoldo Amaral, de Benedito Otávio, Plínio Barreto. Jú- 
lio de Mesquita e outros tantos, 

São bem nossas, também, as recordações do velho ca- 
sarão do «Culto à Ciência» em cujas salas ainda ecoam 
as prelsções de Coelho Neto, Júlio R-beiro - Basilio de 
Magalhães, e por cujos escuros corredores passaram os 
passos miúdos de Menotti De! Picchia. de Santos Dumom 
e muitos outros 

É bem campineiro o orgulho de termos conterrâneos 
como Monsenhor Castro Nery, Guilherme de Almeida, 
Monsenhor Saüm, Mário Donato e Guilherme Figueiredo. 

Por tudo isso. senhores diretores da União Brasileira 
de Escritores, é que nos sentimos à vontade para rece- 
ber-vos nesta noite. 

Não temos muito a oferecer. As coniijas das cumeei- 
ras !os nossos solares estão ausentes de andorinhas Mas 
ainda de vez em quando, os norsos pianos saberao enter- 
nccer-vos com a música de Carlos Gomes. 

Eis como somos E s o que queremos 
Os trabalhadores da pena de Campinas, não vao dei- 

xar baaías cabeleiras como os poetas do ro lantismo, nem 
tão pouco vão ensimesmar-se na mod -stia de sua oficina. 

Pretendemos ser ativos participes desse insopitave! 
movimen o. que vai aí pelas ruas, numa ânsia de querer 
bem à Pátria . j -j 

Se quereis a nossa contribuição assim denmda, aqui 
estamos para a começar já. 

(Oração proferida em 14-8-1.958, no Salão Nobre do 
Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas, quando 

da instalação do Núcleo Municipal da U.B E.). 


